HIGIENE PESSOAL E A CONTAMINAÇÃO POR MEIO DAS MÃOS.
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Introdução: As mãos são mecanismos de transmissão de microrganismos que o homem possui, sendo meio de propagação de doenças quando má higienizadas. Essas contaminações podem variar desde herpes vírus e vírus respiratórios, como o da Influenza A e B, até o Staphylococcus aureus. Objetivo: Relatar a ação realizada em uma escola de ensino fundamental e médio de um bairro periférico da Região Metropolitana de Belém, cujo o tema abordado foi a higiene pessoal e a contaminação por meio das mãos. Metodologia: A metodologia utilizada foi o arco de Maguerez, com as etapas previstas: (1) Observação da Realidade; (2) Levantamento dos Pontos-chaves; (3) Teorização; (4) Hipóteses de solução; e (5) Retorno à Realidade. Foi elaborada uma ação de educação em saúde acerca da higienização das mãos, além de uma oficina de limpeza correta utilizando álcool em gel como simulador de água e sabão e, por fim, uma gincana para fixação do conteúdo através de jogos lúdicos. Resultados e discussão: As mãos estão diretamente envolvidas nas atividades rotineiras e a não higienização pode contaminar áreas diferentes do corpo e outras pessoas em nosso cotidiano. Por esse motivo torna-se extremamente importante realizar a lavagem das mãos de maneira correta, ainda mais se tratando do meio escolar, onde existe um conglomerado de pessoas que interagem entre si de maneira constante favorecendo a contaminação.  A ação de educação em saúde é fundamental na orientação, quanto à questão de antissepsia das mãos. As pesquisadoras apresentaram diferentes formas de fazer essa higienização, mostrando a forma correta de higienizar as mãos, diversos produtos que podem ser utilizados na hora de fazer a higiene correta e ainda, apresentaram para os alunos algumas doenças que podem ser transmitidas pelas mãos, como a conjuntivite, gripe e amebíase. Medidas assim que devem ser mais atentadas pelos profissionais da área da saúde, sobretudo o profissional da enfermagem, que trabalha diretamente com a prevenção de doenças. Conclusão: A realização dessa experiência permitiu que as pesquisadoras ampliassem seus conhecimentos, além de contribuir para a formação acadêmica e profissional das mesmas, as quais atuarão como agentes de prevenção de doenças e promoção de saúde.
DESCRITORES: Desinfecção das mãos, Higiene, Educação em Saúde.  
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